
Foco de interesse
Em 2003, o ombudsman da Bo-
vespa, Joubert Rovai, atendeu a
504 demandas, 73,7% mais do
que no ano anterior. A maior
procura foi por indicações de
corretoras e informações sobre
a idoneidade e o desempenho
delas, o que indica um maior
interesse pelo mercado de capi-
tais. Para o presidente da Associ-
ação Brasileira das Companhias
Abertas (Abrasca), Alfried Plö-
ger, o fato de várias empresas te-
rem feito ofertas públicas de
suas ações também levou no-
vos investidores ao pregão da
Bolsa. Página 6

Abertura de capital
Três grandes operações movi-
mentaram o mercado acionário
nos últimos dias: a abertura de
capital da Natura, que colocou
18,582 milhões de ações ordi-
nárias e ingressou no Novo
Mercado, e os anúncios, pela
América Latina Logística (ALL)
e Gol Linhas Aéreas Inteligen-
tes, da oferta pública de seus pa-
péis, o que estava previsto para
acontecer, respectivamente, on-
tem e hoje. A superintendente
executiva de Relações com Em-
presas da Bovespa, Maria Hele-
na Santana, acredita que o prin-
cipal fator que motivou as com-
panhias a tirarem seus projetos
da gaveta foi a estabilidade do
cenário econômico. Para o pre-
sidente da Associação dos Ana-
listas e Profissionais de Investi-
mento do Mercado de Capitais
(Apimec), Humberto Casa-
grande Neto, as empresas in-
gressaram na Bolsa como uma
forma de promover a profissio-
nalização e ter acesso a uma
fonte de financiamentos no
momento em que forem neces-
sários. Veja as principais razões
que levam as empresas a abrir
seu capital na página 4

Valores sociais 
Para tornar viável a aproxima-
ção de  organizações sociais ca-
rentes com com investidores
comprometidos em apoiar os
programas e acões desenvolvi-
dos por elas, a  Bovespa mantém
a Bolsa de Valores Sociais, inédi-
ta no mundo. Várias corretoras
ligadas à instituicão também
ajudam a disseminar o conceito
de “lucro social” defendido pela
Bovespa. Página 8 

Desde que foi criada,
em 1890, a Bolsa de
Valores de São Paulo

(Bovespa) nunca seduziu tan-
tas pessoas físicas.Atualmente,
quase 30% dos negócios são
feitos por esses investidores,
que, somados aos demais gru-
pos que operam no mercado de
ações – investidores estrangei-
ros e institucionais, empresas,
instituições financeiras, etc. –
fazem da Bovespa o maior cen-
tro de negócios da América La-
tina.Só no ano passado,a insti-
tuição realizou quase 10 mi-
lhões de transações, por inter-
médio das mais de 100 correto-
ras de valores que a integram.

Essa atração das pessoas físi-

cas pelo mercado acionário
deve-se, principalmente, aos
esforços da Bovespa em torná-
lo acessível. Por meio do pro-
grama Bovespa vai até você,
corretores e promotores de ne-
gócios esclarecem dúvidas e
transmitem informações a
grupos interessados.Além dis-
so, o Programa Educacional
Bovespa distribui kits às esco-
las da rede oficial de ensino do
Estado de São Paulo, para que
professores e alunos absorvam
as noções do mercado de
ações. Outro facilitador de
compra e venda de papéis são
os Home Brokers,que possibi-
litam as negociações pela In-
ternet. Páginas 2 e 5

RENTABILIDADE
ao alcance de todos

Acesso facilitado aos pequenos aplicadores 
ABovespa está empenha-

da em contribuir para
que a legislação brasileira faci-
lite o acesso de pequenos in-
vestidores ao mercado acioná-
rio. Para isso, defende duas
propostas: a redução, de 20%
para 10%, da alíquota de Im-
posto de Renda (IR) incidente
sobre os ganhos de capital, e a
possibilidade de o trabalhador
brasileiro utilizar parte do
FGTS para a compra de ações.

A primeira proposta já está
sendo analisada por um gru-
po de estudo constituído pelo
Ministério da Fazenda,por so-
licitação do Plano Diretor do
Mercado de Capitais. Já o Pro-
jeto de Lei n° 2181/03, de au-
toria do deputado federal Pau-
lo Bernardo (PT/PR), está em
apreciação na Comissão de
Trabalho, de Administração e
Serviço Público da Câmara

dos Deputados. O texto tem
como principal objetivo ofe-
recer ao trabalhador a opção
de usar parte de seus recursos
depositados no FGTS na com-
pra de novas emissões de
ações de empresas com boa
governança, que contribuam
para o desenvolvimento do
país e criem  empregos. Ele
prevê que os empregados utili-
zem parte  dos 8% referente à
alíquota dos novos recolhi-
mentos.A alíquota será anual-
mente definida pelo Conselho
Curador do FGTS. Para que o
trabalhador tenha segurança
na operação, serão sempre
usadas ações resgatáveis.Além
disso, será oferecida uma op-
ção de resgate,pelo rendimen-
to do FGTS, entre o 2° e o 5°
ano, caso a aplicação nesse pe-
ríodo renda menos que a TR +
3% ano ano.

Pessoas físicas já são responsáveis por quase 30% do volume total de negócios da Bovespa 

Funcionamento do mercado acionário é disseminado em programas de popularização

Para a Bovespa, mudanças na legislação seriam capazes de democratizar o mercado 

MERCADO DE AÇÕES
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Presidente da Bovespa ressalta a importância do investimento em ações para o desenvolvimento do país 

Omaior centro de ne-
gócios com ações da
América Latina tem

tradição secular. A Bovespa ope-
ra desde 23 de agosto de 1890.Até
a década de 1960, era uma enti-
dade oficial corporativa,vincula-
da à Secretaria de Finanças do
governo estadual – condição que
foi alterada com a implantação
de reformas no sistema financei-
ro e no mercado de capitais, em
1967,quando a Bolsa passou a ser
uma entidade civil sem fins lu-
crativos, com autonomias admi-
nistrativa, financeira e patrimo-
nial, status mantido até hoje.
Desde essa mudança, a Bovespa
vem marcando sua atuação por
iniciativas pioneiras. Em 1972,
tornou-se a primeira bolsa de va-
lores do país a ter pregão auto-
matizado,com divulgação de in-
formações on-line e em tempo
real,por meio de uma grande re-
de de computadores. E, no final
da década,passou a oferecer ope-
rações com opção sobre ações no
Brasil. Nos anos de 1980, criou o
Sistema Privado de Operações
por Telefone e um sistema de
custódia fungível de títulos,e im-
plantou uma rede de serviços on-
line para as corretoras.

Em 1990 começaram as tran-
sações por meio do Sistema de
Negociação Eletrônica – CATS.
Em 1997, foi implantado um
novo instrumento de negocia-
ção eletrônica, o Mega Bolsa.
Em 1999, foram lançados, para
atrair e tornar viável a partici-
pação de pequenos e médios in-
vestidores no mercado de ações,
o Home Broker e o After-Mar-
ket – uma iniciativa pioneira no
mundo, que possibilita  a nego-

ciação eletrônica à noite.
Em 2000, a partir de acordos

com as outras bolsas de valores
brasileiras, a Bovespa passou a
ser a única a negociar ações de
companhias abertas no país e o
maior centro de negociação de
papéis da América Latina, uma
posição que deve se consolidar
com o ingresso de companhias.
“Queremos retomar antigos pa-
tamares, em que mais de mil
companhias estavam listadas.As
empresas brasileiras têm poten-
cial para isso”, afirma Raymun-
do Magliano, presidente da Bo-
vespa. Segundo ele, a mudança
cultural do empresariado brasi-
leiro é fundamental para a am-
pliação no número de compa-
nhias listadas.“Nós, ibéricos, te-
mos resistência em desenvolver
uma visão democrática de ges-
tão empresarial. Mas com a mo-
dernidade, os empresários estão
entendendo que, em vez de fica-
rem sozinhos e vulneráveis, é
melhor ter parceiros, o que pos-
sibilita o fortalecimento para
competir nos mercados nacio-
nal e internacional”, defende.

Depois de alguns anos de pou-
ca movimentação para abertura
de capital, em 2004 pelo menos
três grandes companhias estão
lançando ações. Segundo Ma-
gliano, elas estão vendo, nesse
movimento, uma alternativa in-
teressante para profissionalizar
sua gestão e ter um canal perma-
nente que viabilize o financia-
mento. Um fator apontado pelo
presidente da Bovespa como fun-
damental para novas empresas
abrirem seu capital é o cresci-
mento do número de investido-
res pessoas físicas. Esse interesse
garante uma estabilidade maior
aos empresários, pois eles sabem
que terão capital novo e estável,
investido por pessoas que ingres-
sam no mercado de capitais com
a mentalidade de longo prazo –
como deve ser. “Os investidores
brasileiros estão muito interessa-
dos em participar do desenvolvi-
mento da economia do país,que-
rem ser acionistas, aplicar em
ações. Sabem que isso resulta em
novos investimentos por parte
das empresas e na criação de em-
pregos”, conclui Magliano.

Sociedades corretoras membros da Bovespa
ABN AMRO SECURITIES 
(BRASIL) CVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel (11) 3174-5436

ÁGORA-SENIOR CTVM S.A.*
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2529-0800
www.agorasenior.com
agorasenior@agorasenior.com

ALFA CCVM S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3175-5582/5208/5172
www.bancoalfa.com.br
mbol@alfacorretora.com.br

ALPES CCTVM LTDA.
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3147-0700
www.alpes2.com.br
alpes@alpes2.com

AMARIL FRANKLIN CTV LTDA. 
Belo Horizont e (MG)  
Tel.: (31) 3274-4499
www.amarilfranklin.com.br
amaril@amarilfranklin.com.br

AMERICAINVEST CCTVM LTDA. 
Rio de Janeiro (RJ)  
Tel.: (21) 2523-2323
www.americainvest.com.br
atendimento@americainvest.com.br

ATIVA S.A. CTCV 
Rio de Janeiro (RJ)  
Tel.: (21) 3981-0250
www.ativactv.com.br
ativa@ativactv.com.br

AUREUM SCCVM LTDA.
Curitiba (PR) 
Tel.: (41) 322-7006
www.aureum.com.br
aureum@aureum.com.br 

BANESPA S.A. CCT*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5538-5854/5833
www.banespa.com.br
mlazari@banespa.com.br

BANIF PRIMUS CVC S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3549-9650
http://www.banifprimus.com.br
sp@banifprimus.com.br

BANKBOSTON CCTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3398-6338

BANRISUL S.A. CVMC*  
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3215-1515
banrisul_corretora@banrisul.com.br

BBM CCVM S.A. 
Salvador (BA) 
Tel.: (21) 2514-8448
http://www.bancobbm.com.br

BCN CTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5509-2901

BES SECURITIES DO BRASIL 
S.A. CCVM 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 3212-3200
bes_securities@bessecurities.com.br

BITTENCOURT S.A. CTVC 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2505-6699
http://www.bitt.com.br

BONUS-BANVAL CCTVM LTDA. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3079-8965
http://www.bonusbanval.com.br
bonusbanval@bonusbanval.com.br

BRADESCO S.A. CTVM * 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3235-9371/9722
http://www.shopinvest.com.br
5900.ctvm@bradesco.com.br

BRASCAN S.A. CTV 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 3231-3000
http://www.bancobrascan.com.br
brascanctv@bancobrascan.com.br

CITIBANK CCTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5576-1296

CLICKTRADE CCTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3849-9755

CODEPE CV S.A.* 
Recife (PE) 
Tel.: (81) 3424-3030
http://www.codepe.com.br
codepe@codepe.com.br

COINVALORES CCVM LTDA.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3106-0151
http://www.coinvalores.com.br
coin@coinvalores.com.br

CONCÓRDIA S.A. CVMCC* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3241-3122
http://www.concordia.com.br
concordia.sp@concordia.com.br

CONVENÇÃO S.A. CVC 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3167-1866
http://www.convencao.com.br
convencao@convecao.com.br

CORRETORA GERAL VC LTDA. 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3211-2727
http://www.corretorageral.com.br

geral@corretorageral.com.br

CORRETORA SOUZA 
BARROS CT S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3242-2233
http://www.souzabarros.com.br
corretora@souzabarros.com.br

CORVAL CVM S.A. 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3227-2655
corval@veloxmail.com.br

CREDIT SUISSE FIRST
BOSTON S.A. CTVM 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3841-6000

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3848-1800
http://www.bcsul.com
homebroker@bcsul.com.br

DEUTSCHE BANK CV S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5189-5049

DIFERENCIAL CTVM S.A. 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3357-7000
http://www.diferencial.com.br
diferencial@diferencial.com.br

ELITE CCVM LTDA. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 291-2103
http://www.eliteccvm.com.br

EMBLEMA S.A. CCV 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3253-1090

EQUIPE S.A. CORRETORA 
DE VALORES
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2123-7800

ESCRITÓRIO LEROSA S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3241-1733
http://www.lerosa.com.br
lerosa@lerosa.com.br

FATOR DORIA ATHERINO S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3049-9500
http://www.fatorcorretora.com.br
investimentos@fatorcorretora.com.br

FINABANK CCTVM LTDA.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3365-0613
http://www.finabank.com.br

GERAÇÃO FUTURO CV LTDA. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 3861-9999
http://www.gerafuturo.com.br
corretora.rj@gerafuturo.com.br

GERALDO CORRÊA CVM S.A. 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3227-6111

GRADUAL CCTVM LTDA.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3372-8300/3372-8302
http://www.gradualcorretora.com.br
gradual@gradualcorretora.com.br

H.H. PICCHIONI S.A. 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3238-7126
http://www.picchioni.com.br
picchioni@picchioni.com.br

HEDGING-GRIFFO CV S.A.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3704-8600
http://www.griffo.com.br
griffo@griffo.com.br

HSBC CTVM S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3371-8322
http://www.hsbc.com.br
corretora@hsbc.com.br

INDUSVAL S.A.*  
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3315-6777
http://www.indusval.com.br
induscor@indusval.com.br

ING CCT S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3847-6000

INTERFLOAT HZ CCTVM LTDA. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3292-6555
http://www.interfloat.com.br
interfloat@interfloat.com.br

INTRA S.A.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3039-6100
http://www.intra.com.br
intracor@intra.com.br

ISOLDI S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3107-4021
http://www.isoldi.com.br
isoldi@isoldi.com.br

ITAÚ CV S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5029-1861
http://www.itautrade.com.br

ITAÚ-BBA CTVM S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5029-2861

J.P. MORGAN CCVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3048-3700

LEVYCAM CCV LTDA. 

Santos (SP) 
Tel.: (11) 3112-9600/SP
http://www.levycam.com.br
alvares_sandra@jp.com

LINK S.A. CCTVM 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3167-1276/3154-7290
http://www.linkcm.com.br
linkcm@linkcm.com.br

MAGLIANO S.A. CCVM*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3214-0855
http://www.magliano.com.br

MANCHESTER S.A. CCT 
Joinville (SC) 
Tel.: (47) 433-2066
http://www.manchestercorr.com.br
manchestercorr@terra.com.br

MBM CORRETORA 
PORTO ALEGRENSE 
DE VAL. MOBIL. S.A. 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3225-7061

MERCANTIL DO BRASIL 
C. S.A. CTVM
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3239-6721

MERRILL LYNCH S.A. CTVM 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3175-4000

MORGAN STANLEY 
DEAN WITTER CTVM S.A.
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3048-6000/6100

MUNDINVEST S.A. CCVM 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3273-6565
mundi@gold.com.br

NOVINVEST CVM LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3107-2161
novinvest@uol.com.br

OMAR CAMARGO CCV LTDA. 
Curitiba (PR) 
Tel.: (41) 3029-1215
ocamargo@ocamargo.com.br

ORBIVAL CCTVM LTDA. 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3228-6070
http://www.orbival.com.br
orbival.poa@orbival.com.br

PACTUAL CTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3046-2000

PEBB CV LTDA. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2507-3355

PETRA PERSONAL TRADER 
CTVM LTDA. 
Curitiba (PR) 
Tel.: (41) 324-0909
http://www.petractvm.com.br
petra@petractvm.com.br

PILLA CVMC LTDA. 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3211-5055
http://www.pilla.com.br
operacoes@pilla.com.br

PLANNER CV S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3061-9444/9777
http://www.planner.com.br
planner1@planner.com.br

POLINVEST CCTVM LTDA. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3107-2175

PRIME S.A. CCV 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2221-9977
http://www.primeccv.com.br
prime@primeccv.com.br

PROSPER S.A. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 3814-0700
http://www.bancoprosper.com.br
prosper@bancoprosper.com.br

QUALITY CCTVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3167-0770
http://www.qualitycm.com.br
qualitycm@qualitycm.com.br

RMC S.A. SC * 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3035-4141
http://www.rmc.com.br
rmcsa@rmc.com.br

RURAL CTVM S.A. 
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3239-5155
ruralctv@rural.com.br

SAFRA CVC LTDA.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3175-7239
http://www.safra.com.br
contatos@safra.com.br

SANTANDER BRASIL S.A. 
São Paulo (SP)  
Tel.: (11) 5538-8454
http://www.santander.com.br
ccvm@santander.com.br

SANTOS CCV S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 269-6000

SÃO PAULO CV LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3372-6755 / 6757 

http://www.spcv.com.br
spcv@spcv.com.br

SCHAHIN CCVM S.A.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 5576-8080
http://www.schahinccvm.com.br
schahin@schahinccvm.com.br

SENSO CCVM S.A 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 292-1222
http://www.sensoccvm.com.br

SITA SCCVM S.A.*  
Belo Horizonte (MG) 
Tel.: (31) 3261-4899 
http://www.sita.com.br
sita@sita.com.br

SLW CVC LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3048-9900
http://www.slw.com.br
slw@slw.com.br

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3217-8136
http://www.sgbrasil.com.br
simone.sousa@br.socgen.com

SOCOPA SC PAULISTA S.A.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3849-6000
http://www.socopa.com.br
socopa@socopa.com.br

SOLIDEZ CCTVM LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3291-4788/3241-2866
http://www.solidez.com.br
solidez@solidez.com.br

SOLIDUS S.A. * 
Porto Alegre (RS) 
Tel.: (51) 3328-6555
http://www.solidus.com.br
solidus@solidus.com.br

SPINELLI S.A.*
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3107-4521
http://www.spinelli.com.br
spincor@spinelli.com.br

SPIRIT CV LTDA. 
Curitiba (PR) 
Tel.: (41) 352-5555
http://www.spirit.com.br
spirit@spirit.com.br

SUDAMERIS CCVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3253-5501
http://www.sudacor.com.br
sudamerisccvm@bsinvest.com.br

TALARICO CCTM LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3111-6300
http://www.talaricocctm.com.br
talacctm@talaricocctm.com.br

TENDÊNCIA CCTVM LTDA. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3097-0080
http://www.tendenciacor.com.br
tendenci@tendenciacor.com.br

THECA CCTVM LTDA.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3115-1655/5444
http://www.theca.com.br
theca@theca.com.br

TÍTULO CV S.A.* 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3841-4510
http://www.titulo.com.br
titulo@titulo.com.br

TOV CCTVM LTDA. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3081-2800
http://www.tov.com.br
tov@tov.com.br

UBS CCVM S.A. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2555-3000
http://www.ubs.com

UMUARAMA S.A. 
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2323-2424
http://www.umuaramactvm.com.br
contabil@umuaramactvm.com.br

UNIBANCO CVM S.A. 
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3119-4932 / 3119-4905
3119-4872 / 3119-4931
www.unibancocorretora.com.br
unibancocorretora@unibanco.com.br

UNIBANCO INVESTSHOP 
CVMC S.A.*
Rio de Janeiro (RJ) 
Tel.: (21) 2142-4000
http://www.investshop.com.br
contato@investshop.com.br

UNILETRA CCTVM LTDA. 
Vitória (ES) 
Tel.: (27) 3223-2388
http://www.uniletra.com.br
uniletra@uniletra.com.br

VOTORANTIM CTVM LTDA
São Paulo (SP)
Te.: (11) 5185-1700
http://www.bancovotorantim.com.br

WALPIRES S.A.*  
São Paulo (SP) 
Tel.: (11) 3291-9066
http://www.walpires.com.br
walpires@walpires.com.br

* Possui Home Broker

HISTÓRIA

Tradição em bons negócios

Desde 2000, Bovespa é a única a negociar ações de companhias abertas



Qualquer pessoa pode investir na Bolsa em busca de rendimento para o seu dinheiro

MERCADO

Todos podem se tornar sócios

A ação de uma companhia re-
presenta a menor fração de seu
capital, ou seja, ao adquirir pa-
péis dela,o investidor está se tor-
nando seu sócio. As empresas
podem emitir ações ordinárias
ou preferenciais. As primeiras
conferem direito a voto ao seu
detentor; a segunda não dá esse
direito, mas garante preferência
no recebimento de dividendos.

O detentor de ações ganha de
duas formas: com a valorização
dos papéis no mercado e por
meio do recebimento dos divi-
dendos,que são a distribuição de
parte do lucro líquido (até 25%
do ajustado) da companhia. Ele
tem, no entanto, outros incenti-
vos e benefícios: as bonificações,
que consistem na distribuição
gratuita, por parte da empresa,
de novas ações para quem detém
seus papéis; e a preferência para
adquirir ações emitidas pela
companhia – o “direito à subs-
crição”, que também pode ser
vendido para terceiros.

Uma ação é um título de renda
variável, ou seja, não garante
rentabilidade ao seu detentor, já
que pode ter seu preço ajustado
para cima ou para baixo em con-
seqüência de uma série de fato-
res macroeconômicos, de mer-
cado e setoriais, e do próprio de-
sempenho do empreendimento,
por exemplo.

A taxa de crescimento da eco-
nomia é um dos itens que inter-
ferem no comportamento das
ações e na sua rentabilidade:
quando ela é boa, há uma maior
lucratividade por parte das
companhias e o preço dos pa-
péis sobe. Outro elemento a ser
considerado é o comportamen-
to do mercado externo, já que
muitos investidores são estran-
geiros e seu desinteresse por
ações de companhias brasileiras
pode representar uma queda de
cotação. Por exemplo: a expec-
tativa do anúncio da nova taxa
de juros nos Estados Unidos fez
com que muitos investidores de
fora deixassem de aplicar no
país. Juros altos também provo-
cam impacto no mercado de
ações, pois fazem com que in-
vestimentos em renda fixa te-
nham rendimentos interessan-
tes e desencorajem a aplicação
em renda variável.

O desempenho da companhia
na qual o investidor aplica seus
recursos também afeta o rendi-
mento das ações. É importante
ficar atento à saúde  financeira
da empresa,mas também às pre-
visões na área operacional (am-
pliação de mercado, aquisição
de outra companhia) e a mu-
danças societárias.

Problemas setorias também
têm impacto sobre os rendimen-
tos. Uma indústria petroquími-
ca, por exemplo, é afetada caso o
preço do barril de petróleo dis-
pare no mercado internacional.
Em compensação, se os produ-
tos que ela fabrica estiverem com
a cotação elevada, o preço de
suas ações será maior.

Interferência
nos ganhos

Apesar de possuírem
perfis diferenciados,
as empresas brasilei-

ras listadas na Bolsa de Valores
compartilham uma caracterís-
tica: a de que qualquer brasilei-
ro pode ser sócio delas.As com-
panhias colocam ações no mer-
cado para captar recursos, por
intermédio da venda dos pa-
péis. O capital obtido é investi-
do na ampliação do empreen-
dimento, o que, por sua vez,
possibilita a abertura de novas

vagas de trabalho e o aumento
de renda da população. Isso es-
timula os negócios e faz com
que a lucratividade das compa-
nhias cresça, bem como sua va-
lorização nas bolsas. E com os
papéis em alta, novos investido-
res são atraídos, garantindo a li-
quidez e valorização das ações.

A trajetória do dinheiro co-
meça com o lançamento das
ações, por parte das compa-
nhias, no denominado Merca-
do Primário, em busca de no-

vos recursos, liquidez, etc. Os
volumes obtidos nessa etapa,
resultantes da compra dos pa-
péis por intermédio de correto-
ras, são repassados diretamen-
te às empresas.

É no chamado Mercado Se-
cundário que a Bovespa passa a
ter uma atuação de destaque,
por ser o canal que garante a li-
quidez das ações e sua valoriza-
ção. Nesse mercado, os papéis
trocam de mãos, sendo que os
investidores, via corretoras,

realizam a compra e a venda,
ou seja, não vão para a compa-
nhia, mas para quem está inte-
ressado nos papéis. Simplifica-
damente as transações aconte-
cem assim: um investidor re-
solve comprar ações e, para is-
so, envia uma ordem para que
a corretora faça essa transação
ao melhor preço disponível,
desde que se trate de ação com
liquidez. Ele pode fazer opções
como, por exemplo, fixar um
valor determinado que está

disposto a pagar ou a quantida-
de de papéis que deseja adqui-
rir. O profissional da correto-
ra, que está capacitado para in-
formá-lo sobre as melhores
transações, passa a ordem de
compra para o operador do
pregão ou por meio eletrônico,
para concretizar a operação.
Quando isso acontece, há a li-
quidação física e financeira,
que consiste na transferência
de propriedade das ações e no
pagamento por elas.

Existem hoje mais de 100
corretoras listadas na Bovespa,
que são responsáveis pela ne-
gociação das ações. No caso das
corretoras on-line, o investidor
envia as ordens de compra e
venda pela Internet, especifi-
cando o tempo pelo qual a
oferta é válida. Mas pode valer-
se do sistema tradicional, acio-
nando a corretora, que vai pe-
dir para que sua ordem seja
executada pelo operador da
Bolsa.



Terminou o jejum. De-
pois de um significati-
vo período sem o in-

gresso de companhias no pregão
da Bovespa e a emissão de ações,
pelo menos três grandes movi-
mentações sacudiram o merca-
do acionário nos últimos dias.A
primeira foi a abertura de capi-
tal da Natura, segunda maior
empresa de vendas diretas do
país, que colocou no mercado
18,582 milhões de ações ordiná-
rias – o que representa 21,75%
de seu capital –, ingressando no
Novo Mercado. As outras duas
foram os anúncios,pela América
Latina Logística (ALL) e  Gol Li-
nhas Aéreas Inteligentes,da ofer-
ta pública de suas ações,o que es-
tava  previsto para acontecer,res-
pectivamente, ontem e hoje.
“Nosso mercado de ações ainda é
pequeno em relação ao tamanho
da economia  e à necessidade que
temos dele, principalmente em
um cenário em que o crédito
bancário não atende, no longo
prazo, ao investimento produti-
vo”, admite Maria Helena Santa-
na,superintendente executiva de
Relações com Empresas da Bo-
vespa. Ela acredita que o princi-
pal fator para as companhias ti-
rarem seus projetos da gaveta foi
a mudança na conjuntura eco-
nômica vivenciada no ano pas-
sado.“À medida que se configu-
rou um cenário estável, ainda
que sem a perspectiva de um
crescimento brilhante,as empre-
sas se encorajaram para abrir o
capital”, avalia.

O presidente da Associação dos
Analistas e Profissionais de Inves-
timento do Mercado de Capitais
(Apimec), Humberto Casagran-
de Neto, afirma que as motiva-
ções para abertura de capital fo-
ram estratégicas. “São empresas
que não precisam necessaria-
mente de recursos imediatos,mas
que estão em busca da profissio-
nalização e de olho no futuro”,
diz. Casagrande e Maria Helena
concordam que as companhias
que estão ingressando na Bolsa
estão fazendo isso de forma res-
ponsável e consciente.“Estão en-
trando absolutamente por con-
vicção. São empresas com visão
de longo prazo, que têm boas
chances de obter sucesso nessa
área”,afirma Casagrande.Essa se-
riedade resulta, também, da evo-
lução do grau de consciência do
investidor, que não procura mais
apenas negócios de oportunida-
de,mas quer aplicar seus recursos
em companhia sólidas, com pla-

nos que justifiquem suas estraté-
gias,e que adotem a boas práticas
de governança.

A Natura, por exemplo, in-
gressou no Novo Mercado da
Bovespa, passando a ser a tercei-
ra companhia a integrá-lo. Par-
ticipam dele apenas empresas
que, voluntariamente, se com-

prometem a realizar práticas de
Governança Corporativa e dis-
closure adicionais em relação ao
que é exigido pela legislação.Gol
e ALL ingressam no Nível 2, que
exige o pagamento, aos detento-
res de ações preferenciais, de
70% do valor pago por ação aos
controladores no caso de venda

ou fusão da empresa, e direito a
voto em algumas questões.

Estímulos
Apesar do ingresso de compa-

nhias,em maio havia apenas 363
listadas na Bovespa, número se-
melhante ao registrado em 1975.
Em 1994, esse volume passou de

500. “Muitas empresas que dei-
xaram a Bolsa não eram efetiva-
mente abertas; entraram no
mercado para captar recursos e
depois não fizeram mais nada
em relação aos acionistas”, afir-
ma Doris Pompeu Brasil, sócia-
diretora da Global RI.

Mas,segundo Maria Helena,há

um crescimento da demanda por
informações sobre a abertura de
capital por parte de empresas só-
lidas e saudáveis,que interessam a
muitos investidores e que,até en-
tão, não se mostravam dispostas
a entrar no mercado de ações.

Há várias razões para uma em-
presa optar por abrir o seu capital.
A mais evidente é conseguir re-
cursos para promover novos in-
vestimentos ou reestruturar o
seu passivo. “É uma alternativa
para se conseguir novos recursos
sem recorrer ao mercado bancá-
rio”, explica Doris. O aumento
no capital também representa
mais liquidez do patrimônio de
uma empresa. Uma vez que a
companhia esteja listada na Bol-
sa,os acionistas podem negociar
sua participação no pregão, caso
queiram deixar a sociedade.

As ações são também uma im-
portante moeda de troca, e pos-
sibilitam a realização de transa-
ções, como aquisição de compa-
nhias. No último dia 16 de ju-
nho, por exemplo, o Unibanco
anunciou a aquisição do Banco
BNL e injetou, na operação, R$
120 milhões em ações.

Outra razão é a busca da me-
lhoria da imagem institucional.
A abertura de capital representa
uma série de compromissos para
as companhias,que precisam di-
vulgar suas informações ao pú-
blico. Isso garante, além da
maior visibilidade às marcas,
mais transparência e confiabili-
dade aos investidores, o que re-
sulta na sua valorização. Uma
empresa aberta normalmente
consegue financiamentos no
mercado bancário a juros mais
baixos, uma vez que há transpa-
rência dos seus resultados.

As obrigações que uma em-
presa passa a assumir ao abrir
seu capital também contribuem
para sua profissionalização. Isso
significa que os cargos executi-
vos serão ocupados por pessoas
capacitadas. Além disso, a aber-
tura pode representar a possibili-
dade de uma reestruturação so-
cietária facilitada, ou seja, caso
um dos controladores queria
deixar a empresa, pode negociar
suas ações na Bolsa de Valores.

A opção pela emissão de ações
pode representar, ainda, um estí-
mulo aos funcionários,por inter-
médio da oferta de papéis a eles.
“As empresas estimulam os cola-
boradores a terem ações e, dessa
forma, eles se sentem – e de fato
passam a ser – um pouco donos
delas”,afirma Doris.

Níveis de governança

Empresas abrem capital em busca de investidores e de profissionalização

CENÁRIO

O mercado de ações se anima

Além do Novo Mercado, a Bo-
vespa estabelece outros dois
Níveis de Governança, mais di-
recionados às empresas já lista-
das, que consistem na adesão a
determinadas práticas estabe-
lecidas em regulamento. 

Companhia Nível 1
Se compromete principalmen-
te com melhorias na prestação
de informações ao mercado e
com a dispersão acionária. As
principais práticas agrupadas
nesse nível são:
• Manutenção em circulação de
uma parcela mínima de ações,
representando 25% do capital;
• Realização de ofertas públi-
cas de colocação de ações por
meio de mecanismos que favo-
reçam a dispersão do capital;
• Melhoria nas informações
prestadas trimestralmente, en-
tre as quais a exigência de con-
solidação e de revisão especial
de auditoria;

• Cumprimento de regras de
disclosure em operações en-
volvendo ativos de emissão
da companhia por parte de
acionistas controladores ou
administradores;
• Divulgação de acordos de
acionistas e programas de
stock options;
• Colocação à disposição de um
calendário anual de eventos
corporativos.

Companhia Nível 2 
Além das obrigações conti-

das no Nível 1, deve adotar
um conjunto mais amplo de
práticas de governança e de
direitos adicionais para os
acionistas minoritários. Os
principais critérios de lista-
gem no Nível 2 são:
• Mandato de um ano para todo
o Conselho de Administração;
• Divulgação de balanço anual
de acordo com as normas do
US GAAP ou IAS; 

• Extensão, para todos os
acionistas detentores de
ações ordinárias, das mesmas
condições obtidas pelos con-
troladores quando da venda
do controle da companhia e
de, no mínimo, 70% desse va-
lor para os detentores de
ações preferenciais;
• Direito de voto às ações pre-
ferenciais em algumas maté-
rias, como transformação, in-
corporação, cisão e fusão da
companhia e aprovação de
contratos entre a companhia e
empresas do mesmo grupo; 
• Obrigatoriedade de realiza-
ção de uma oferta de compra
de todas as ações em circula-
ção, pelo valor econômico,
nas hipóteses de fechamento
do capital ou de cancelamen-
to do registro de negociação
nesse Nível;
• Adesão à Câmara de Arbitra-
gem do Mercado para resolu-
ção de conflitos societários. 

Segmento de listagem desti-
nado à negociação de ações
emitidas por companhias que
se comprometem, voluntaria-
mente, com a adoção de práti-
cas de governança corporativa
e disclosure adicionais em rela-
ção às exigências legais, o Novo
Mercado é fundamental para o
desenvolvimento do mercado
de capitais. Sua premissa é a de
que a segurança oferecida aos
direitos dos acionistas e a quali-
dade das informações presta-
das pelas empresas influenciam
a valorização de suas ações. 

O ingresso de uma compa-
nhia no Novo Mercado signifi-
ca a adesão a um conjunto de
regras societárias – as chamadas
Boas Práticas de Governança
Corporativa – mais rígidas do
que as estabelecidas pela legis-
lação. Consolidadas no Regula-
mento de Listagem, essas regras
ampliam os direitos dos acionis-
tas, melhoram a qualidade das

informações prestadas e ofere-
cem aos investidores a seguran-
ça de uma alternativa ágil e es-
pecializada na resolução de
conflitos, pois determina o en-
caminhamento deles a uma Câ-
mara de Arbitragem. 

Além da proibição de emis-
são de ações preferenciais, ou-
tras inovações do Novo Merca-
do em relação à legislação são:

• Realização de ofertas públi-
cas de colocação de ações por
meio de mecanismos que favo-
reçam a dispersão do capital;

• Manutenção em circulação
de uma parcela mínima de
ações representando 25% do
capital;

• Extensão, para todos os
acionistas, das mesmas condi-
ções obtidas pelos controlado-
res quando da venda do con-
trole da companhia; 

• Estabelecimento de um
mandato de um ano para todos
os Conselhos de Administração;

• Divulgação de balanço
anual de acordo com as nor-
mas do US GAAP ou IAS GAAP;

• Introdução de melhorias
nas informações prestadas tri-
mestralmente, entre as quais a
exigência de consolidação e de
revisão especial de auditoria;

• Obrigatoriedade de reali-
zação de uma oferta de com-
pra de todas as ações em circu-
lação, pelo valor econômico,
nas hipóteses de fechamento
do capital ou cancelamento do
registro de negociação do No-
vo Mercado;

• Cumprimento de regras de
disclosure em negociações
que envolvem ativos de emis-
são da companhia por parte
de acionistas controladores ou
administradores. 

Além de expressos no Regu-
lamento, alguns desses compro-
missos devem ser aprovados em
assembléias  e incluídos no esta-
tuto social da companhia.

Novo Mercado

Mercado se movimentou com o ingresso da Natura e os anúncios de ofertas públicas  
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POPULARIZAÇÃO

Acesso fácil aos negócios
Mercado acionário atrai também pessoas físicas, que respondem por até 30% do volume da Bovespa 

Há muito tempo, in-
vestir no mercado
de capitais deixou

de ser privilégio de grandes cor-
porações. A busca por novas al-
ternativas de aplicações tem le-
vado cada vez mais pessoas a in-
jetar recursos em carteiras de
ações nas bolsas de valores.

Luis Abdal, diretor de Marke-
ting da Bovespa, afirma que o
público investidor da Bolsa ho-
je é muito heterogêneo. “Mui-
tas mulheres, por exemplo, es-
tão procurando informações
sobre carteiras de ações. Por es-
tarem mais presentes no mer-

cado de trabalho, elas agora
possuem renda própria e bus-
cam alternativas de investi-
mento para seu capital”, afirma.
Os jovens também têm se inte-
ressado por esse tipo de aplica-
ção, já que, mesmo com poucos
recursos, é possível adquirir tí-
tulos e administrá-los.

Os programas de populariza-
ção implantados pela Bovespa
vêm mostrando resultados
muito positivos, que se refletem
em números. Em 2002, os in-
vestimentos de pessoa física re-
presentavam 21,9% do volume
total; atualmente, esse percen-

tual chega a quase 30%. “É im-
portante orientar as pessoas e
mostrar que investir numa car-
teira de ações é viável e lucrati-
vo”, afirma Abdal. Por ser con-
siderada uma aplicação de ris-
co em curto prazo, é recomen-
dável que os investimentos na
Bolsa tenham permanência su-
perior a cinco anos. Assim,
quanto mais tempo o capital
permanecer aplicado, mais va-
lorizado e seguro ele estará.

Clubes 
Abdal explica que não há um

valor mínimo inicial para quem

deseja investir em ações.“Atual-
mente, existem clubes de inves-
timento, como o da Força Sin-
dical, por exemplo, em que os
membros investem menos de
um real por dia.” O recurso é
ideal para quem está ingressan-
do nesse mercado e dispõe de
pouco capital para investir.
“Você pode se juntar com ami-
gos, colegas de trabalho ou pa-
rentes, e formar um clube de in-
vestimento. Assim, os gastos
são divididos e os membros do
grupo aprendem, na prática, os
trâmites do negócio”, afirma.

Para os iniciantes, o diretor de

Marketing recomenda a forma-
ção de uma carteira de ações di-
versificada,composta por títulos
de empresas de vários setores,
que,de certa forma,representem
a economia do país.“O custo de
uma carteira assim não é baixo.
Por isso, aconselhamos a forma-
ção dos grupos de investimentos
nesses casos”, explica.

O acompanhamento da car-
teira de ações é feito pelas cor-
retoras de valores credenciadas
(veja relação na página 2), que
administram os papéis e indi-
cam aos clientes os melhores
caminhos para investir.

Para levar aos brasileiros in-
formações sobre a impor-

tância do mercado acionário pa-
ra o desenvolvimento econômico
do país,as características desse ti-
po de investimento e as possibili-
dades que oferece para a forma-
ção de patrimônio e poupança
das pessoas físicas, a Bovespa
mantém o projeto Bovespa vai até
você.A iniciativa já foi desenvolvi-
da em mais de 10 módulos – Me-
trô, Fábrica, Teatro, Clubes, Aca-
demias, Universidades, Escolas,
Conjuntos Comerciais e Municí-
pios. No mais recente deles, a Bo-
vespa levou seu Bovmóvel – veí-
culo especial da instituição dotado
de vários equipamentos  – à Com-
panhia Vale do Rio Doce, onde
apresentou a mais de 16 mil fun-
cionários e fornecedores de várias
unidades da empresa os conceitos

do mercado de ações.O Bovmóvel
circulou no Rio de Janeiro (RJ),
nas cidades mineiras de Mariana,
Itabira, Belo Horizonte e Gover-
nador Valadares, e em Rosário do
Catete (SE),Vitória (ES),São Luís
(MA) e Carajás (PA).

Além de estar presente em lo-
cais de grande fluxo de pessoas, a
instituição também atende às so-
licitações de grupos interessados
em receber mais informações so-
bre o mercado.Para isso,mantém
o Bovespa Delivery, que promove
visitas dos promotores de negó-
cios a condomínios,clubes ou lo-
cais de trabalho. Mais de 125 mil
pessoas já foram atendidas pelo
programa, em quase todos os es-
tados do país. Cerca de 30 mil
consumidores brasileiros toma-
ram a iniciativa de entrar em con-
tato com as centrais de atendi-

mento da Bolsa para solicitar
mais informações ou visitas.

Educação 
Outra ação foi a intensificação

das atividades do Programa Edu-
cacional Bovespa criado em 1988
para atender aos interessados em
conhecer a Bolsa e seu funciona-
mento.O aumento do número de
pessoas atendidas foi um dos re-
sultados desse esforço. Nos últi-
mos três anos, foram mais de
1.161 instituições dos ensinos
fundamental,médio e universitá-
rio, além de outros públicos, que
totalizaram 107 mil pessoas.

A Bovespa também firmou par-
ceria com o governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secretaria
de Educação,com o objetivo de le-
var o mercado de ações até a sala de
aula e beneficiar milhões de jovens.

Para isso, foram doados 6.200 kits
do Programa Educacional Bovespa,
distribuídos em toda a rede oficial
paulista de ensino, o que benefi-
ciou 4.158 instituições e aproxima-
damente 4,1 milhões de alunos.

A principal novidade apresen-
tada pelo kit do Programa é um
CD-ROM interativo, especial-
mente elaborado para transmitir
informações de forma atraente e
dinâmica,permitindo a familiari-
zação com os conceitos do merca-
do de capitais. Além do CD-
ROM, o kit inclui um guia de
orientação,para uso do professor,
com sugestões de atividades, e
uma cartilha.

Também em parceria com a Se-
cretaria de Educação, foi criado o
Concurso Bovespa na Escola,dirigi-
do aos estudantes dos ensinos
fundamental e médio das escolas

da rede estadual.O tema escolhido
foi “O que é Bolsa de Valores?”e a
participação ocorreu em três mo-
dalidades: criação de um site,his-
tória em quadrinhos e reporta-
gem. Cerca de 16 mil alunos ins-
creveram 1.786 trabalhos: 545 na
categoria site,651 em história em
quadrinhos e 590 em reportagens.
Foram premiados os grupos com
os melhores trabalhos de cada
modalidade  e cada nível de ensi-
no, assim como os respectivos
professores orientadores, direto-
res e escolas.A escola com o maior
número de trabalhos inscritos
também foi premiada.

A Bovespa,além disso,é parcei-
ra da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) e da Fundação Armando
Álvares Penteado (Faap). Ela
mantém uma sala de aula em cada
uma dessas instituições.

Um mercado cada vez mais popular

Motivado pelo sucesso das
80 Salas de Ações instaladas
nas agências do Banespa em
todo o país, o Santander Ba-
nespa decidiu estender a ini-
ciativa e inaugurou, em maio
último, a primeira Sala de
Ações em agência do Santan-
der, na Avenida Paulista, re-
gião dos Jardins, em São Paulo. 

Nos espaços, os clientes
dispõem de um serviço quali-
ficado e personalizado de in-
formações sobre o mercado
acionário, com todo o ampa-
ro necessário à realização de
negócios na Bovespa. Eles
podem acompanhar o mer-
cado por terminais de cota-
ções, canais de tevê, jornais
e agências de notícias espe-
cializadas em finanças, e têm
suas decisões apoiadas por
gerentes financeiros e agen-
tes do mercado. Os investi-
dores menos experientes
também têm suporte. “Eles
recebem informações que
lhes permitem conhecer e
acompanhar o mercado de
ações. Cada operação é reali-
zada de acordo com o perfil
do investidor”, observa João
Carlos Pimenta, superinten-
dente da Santander Banespa
Ações. Em 2003, as Salas de
Ações do Santander Banes-
pa movimentaram R$ 3,6 bi-
lhões. Este ano, só nos três
primeiros meses, o volume
chegou a R$ 1,4 bilhão. Não à
toa, o banco, que tem hoje
48 mil clientes cadastrados,
dos quais 12 mil são ativos,
pretende inaugurar, até o fi-
nal do ano, outras 25 Salas
de Ações em agências do Ba-
nespa e do Santander.   

Sala de ações

Clubes de investimento
Qualquer pessoa pode par-

ticipar do mercado de ações. O
meio mais simples e econômi-
co para isso é se reunir com
amigos, parentes, colegas de
trabalho ou pessoas que têm
objetivos comuns e criar um
clube de investimento. Nesse
sentido, a Bovespa recomenda
seguir quatro passos:

1) Procurar uma corretora,
que dará todas as informações
sobre como criar o clube e, de-
pois, orientará na escolha das
ações a serem compradas. To-
das as decisões serão concreti-
zadas por meio da corretora
escolhida.

2) Definir a quantidade e o
valor de cada quota. Os parti-

cipantes decidem quantas
quotas cada um vai comprar e
quanto dinheiro vai investir.
Pelas regras, ninguém pode
ter mais de 40% das quotas.

3) Preparar o estatuto do
clube, o que pode ser feito
com a orientação da correto-
ra. Além dele, cada participan-
te deve preencher um cadas-
tro e anexar cópia de seus do-
cumentos.

4) Se todos os dados estive-
rem corretos, o clube é regis-
trado na Bovespa, de um dia
para o outro; depois, na Recei-
ta Federal, e, aí, já pode come-
çar a funcionar. De tempos em
tempos, os integrantes do clu-
be se reúnem em assembléia

para decidir as novas estraté-
gias de aplicação. Eles tam-
bém recebem um extrato, se-
melhante ao bancário, com
todas as movimentações do
clube, além de informações
sobre o valor do patrimônio,
número de quotas e valor de-
las, rendimento da quota no
período e participação do
acionista no total investido. 

Para sair do clube, também
não há burocracia. A qualquer
momento, um dos membros
pode comunicar seu desliga-
mento à corretora. O valor re-
cebido em cada quota será o
do dia seguinte ao do pedido
de desligamento. Ele é pago
em quatro dias. 

Home Broker
Para facilitar o acesso ao mer-

cado acionário de um número
cada vez maior de pessoas e
tornar mais ágil a compra e
venda de ações, a Bovespa
mantém um canal de relaciona-
mento entre os investidores e
as corretoras: o Home Broker. 

Semelhante aos serviços de
Home Banking oferecidos pela
rede bancária, os Home Bro-
kers das corretoras estão inter-
ligados ao sistema de negocia-
ção da Bovespa e permitem
que o investidor envie, pela In-
ternet, ordens de compra e
venda de ações. Mais do que
isso, o canal oferece ainda agi-
lidade no cadastramento e trâ-
mite de documentos; consulta
da posição financeira e de cus-
tódia; acompanhamento da
carteira de ações; acesso às co-
tações; envio de ordens ime-

diatas ou programadas de
compra e venda de ações, no
Mercado a Vista (Lote-padrão
e fracionário) e no Mercado de
Opções (compra e venda de
opções); e recebimento da
confirmação de ordens execu-
tadas e resumo financeiro. 

O modelo de Home Broker
foi desenhado pela CMA, uma
multinacional brasileira com
mais de 30 anos de know how
no desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas capazes de
atender a empresas tradicio-
nais, já atuantes na Internet ou
puramente pontocom. A CMA
apresentou o sistema à Boves-
pa, que o adotou, liberando as
negociações por Home Broker
em abril de 1999. “A primeira
corretora a oferecer o sistema
foi a Socopa”, observa o geren-
te de Marketing da CMA, Paulo

Sérgio Camolesi. O Home Bro-
ker da Socopa foi programado
pela CMA, que, desde então, já
o implantou em outras 25 em-
presas, inclusive na Argentina
e na Espanha (operam nas bol-
sas locais). Hoje, 38 corretoras,
independentes e ligadas a ban-
cos, já dispõem do sistema (ve-
ja quais são na relação publica-
da na página 2 deste encarte).

Internet 
Para investir em ações por

meio da rede mundial de com-
putadores, é necessário que o
investidor seja cliente de uma
corretora da Bovespa que dis-
ponha dessa facilidade. Por is-
so, antes de iniciar os negó-
cios, é importante que o inte-
ressado certifique-se de que a
corretora seja realmente liga-
da à Bovespa.  



“Omercado de capitais é
a única solução para

que grandes corporações sejam
capitalizadas”. A afirmação é do
presidente da Associação Brasi-
leira das Companhias Abertas
(Abrasca), Alfried Plöger, para
quem o fato de uma série de em-
presas ter decidido fazer ofertas
públicas de suas ações levou di-
versos novos investidores aos
pregões da Bolsa. Plöger obser-
va, no entanto, que o número de
empresas com capital aberto
ainda é muito pequeno e preci-
sam ser ampliado.

O presidente da Abrasca expli-
ca que um dos principais incenti-
vos para o crescimento do merca-
do de capitais seria a utilização de
parcela do FGTS pelo trabalha-
dor  para a aquisição de títulos na
Bolsa de Valores. “Projetos nesse
sentido têm importância funda-
mental para o desenvolvimento
da economia e, no entanto, estão
estagnados há algum tempo”,diz.

Ele recomenda aos investidores
pessoa física interessados em in-
gressar no mercado que o façam
por meio de um clube de investi-
mento,com uma carteira diversi-
ficada, gerida por profissionais.
“É importante que o investidor
esteja sempre atento às dicas de
especialistas e,assim,possa admi-
nistrar seus recursos de melhor
maneira possível”,defende.

Patrimônio 
O presidente da Associação

dos Analistas e Profissionais de
Investimentos do Mercado de
Capitais (Apimec), Humberto
Casagrande Neto, considera que
a Bolsa de Valores deveria ser vis-
ta, no Brasil, como um patrimô-
nio da nação, assim como acon-
tece em países europeus e nos Es-
tados Unidos. “A Bolsa de Valo-
res desempenha um papel fun-
damental para possibilitar os in-
vestimentos das empresas. Ela
contribui para a criação de em-

pregos e para o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) e
ajuda a difundir a cultura da eco-
nomia e o mercado de capitais,
além de ser um instrumento de
aplicação da poupança domésti-
ca do país”, afirma.

Rentabilidade 
A funcionária da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo, Vilma No-
vaes, começou a se interessar pe-
lo mercado de capitais  quando a
Companhia Vale do Rio Doce
fez uma oferta pública de suas
ações.“A experiência foi fantásti-
ca: fiz uma grande aplicação e
ganhei 100% sobre o meu inves-
timento. Nenhum outro fundo
rende isso hoje em dia”, conta.

A partir de então, procurou
meios de participar da Bolsa de
Valores. Tomou conhecimento
do programa Bovespa vai até você,
se animou com a possibilidade de
acompanhar de perto suas ativi-
dades financeiras e convenceu

um grupo de colegas  do trabalho
a investir na formação de uma
carteira. No princípio, o investi-
mento mínimo era de R$ 100,00
por mês;hoje,são 31 integrantes e
um ativo de R$ 130 mil.

Vilma está satisfeita com o re-
sultado.“Mesmo após as quedas
sucessivas da Bolsa, ninguém re-
tirou capital da carteira. As pes-
soas entenderam que quando vo-
cê investe na empresa, mesmo
num momento de baixa, está es-
timulando o crescimento dela, e
ganhará com isso”, afirma.

Em 2003, o ombudsman
da Bovespa, Joubert
Rovai, atendeu a 504

demandas de investidores,
73,7% mais do que no ano ante-
rior, quando foi procurado por
290 pessoas. Esse crescimento,
no entanto, não é o único fator
que sinaliza um maior interesse
pelo mercado de capitais. Do to-
tal de atendimentos prestados
pelo profissional,51% foram fei-
tos por pessoas que buscavam
informações sobre o funciona-

mento do setor. Ao contrário do
que ocorreu em 2002, as recla-
mações ocuparam o segundo lu-
gar, com 30% dos contatos. Em
seguida,vieram as demandas pa-
ra esclarecimentos de dúvidas
(14%) e encaminhamento de su-
gestões (5%).

Na avaliação de Rovai,esse au-
mento do número de pedido de
informações deve-se a dois fato-
res. O primeiro deles é a maior
adesão das pessoas físicas ao
mercado de capitais, resultado

do projeto de popularização da
Bovespa. Esse fato fica evidente
também pelo tipo de solicitação
atendida pelo ouvidor: a maior
parte diz respeito à indicação de
corretoras, à idoneidade delas e
à qualidade dos serviços presta-
dos. A outra razão, que contri-
buiu para a redução do volume
de reclamações, deve-se ao ex-
pressivo desempenho da Bolsa
em 2003,que apresentou um au-
mento de 96,5% em relação ao
ano anterior. Segundo Rovai, a

representatividade das reclama-
ções é pequena se comparada ao
número de transacões no mes-
mo período. Considerando-se
que a Bovespa realizou,em 2003,
9.899.229 negócios, chega-se a
uma média de uma reclamação
a cada 66 mil negócios.

Eleito pelo Conselho da Bo-
vespa em abril de 2003, para um
mandado de dois anos, o om-
budsman avalia também que
parte do maior interesse pelo
mercado acionário deve-se às

ofertas públicas de ações feitas
pela Petrobras e Companhia Va-
le do Rio Doce, que permitiram
às pessoas adquirir papéis das
empresas com recursos do
FGTS.“A iniciativa foi bem-su-
cedida, tanto na abrangência
como no fato de essas ações te-
rem promovidos ganhos supe-
riores aos que vinham sendo
proporcionados pelo FGTS”,
observa Rovai. Por essa razão, o
profissional considera “saudá-
vel” a proposta da Bovespa de

utilização de parte dos recursos
do FGTS para a compra de
ações (veja matéria na capa des-
te encarte). Para ele, dentro do
percentual que se pleiteia, essa
alternativa poderia oferecer
uma rentabilidade maior ao
longo do tempo e a possibilida-
de de diversificação das aplica-
ções. “O desenvolvimento do
mercado de ações permite que
as empresas se capitalizem e,
portanto, abram mais vagas de
trabalho”, completa.

Maioria das demandas recebida pelo ombudsman da Bovespa em 2003 foi feita por investidores em busca de informações 

ATRAÇÃO

Cresce o interesse por papéis 

Incremento às empresas e ao PIB Bom no longo prazo 
“A idéia, quando se aplica em

ação,deve ser a de um investimen-
to de longo prazo”,afirma o gestor
de Portfólio de Renda Variável do
Unibanco Asset Management,
Anand Kishore. O banco mantém
três fundos de ações para o varejo:
Blue, Strategy e Timing. No ano
passado,esse último rendeu 110%,
mais do que o registrado pelo Ibo-
vespa,que fechou o ano com 97%
de valorização.

Se em 2003 as ações foram a me-
lhor opção de investimento no
Brasil,em  2004 o cenário mudou,

o que comprova que investimen-
tos em papéis são vantajosos se fei-
tos com vistas ao longo prazo.Isso
porque a oscilação da Bolsa impli-
ca risco.“Uma forma de fugir um
pouco disso é buscar fundos em
que há ações que pagam bons di-
videndos,o que garante uma mar-
gem de segurança maior”, explica
Kishore. Existem fundos que tra-
balham especificamente com
ações de empresas que distribuem
bons dividendos. Quem investe
neles tem como principal interesse
os ganhos de caixa da companhia.



ABovespa decidiu ampliar
sua vocação – de promo-

ver o encontro entre empresas
que necessitam de recursos fi-
nanceiros e investidores dis-
postos a provê-los – para bene-
ficiar toda a so-
ciedade.

Além de ser
signatária do
Pacto Mundial
(Global Com-
pact), iniciati-
va do secretá-
rio-geral da
ONU para promover a cidada-
nia corporativa em todo o
mundo, a instituição mantém
a Bolsa de Valores Sociais, que
cumpre, igualmente, o papel
de tornar viável a reunião de
organizações sociais carentes
de recursos com investidores

comprometidos em apoiar os
programas e projetos desen-
volvidos por elas.Assim,as en-
tidades se fortalecem e o inves-
timento é rentabilizado na for-
ma de uma sociedade mais

justa, capaz de
oferecer opor-
tunidades às
crianças e aos
jovens.

Inédita no
mundo, a Bol-
sa de Valores
Sociais apóia o

andamento de uma série de
projetos, nas áreas ambiental,
cultural e de capacitação pro-
fissional,que disseminam,nas
quatro regiões do país,os con-
ceitos de “investidor social” e
“lucro social”. Confira as ini-
ciativas na relação abaixo .

Aliado na busca do desenvol-
vimento de uma cultura de in-
vestimento de longo prazo e da
democratização do capital bra-
sileiro, o Instituto Nacional de
Investidores (INI) atua como
uma verdadeira escola para a
formação de aplicadores. Ele
foi criado em 2003, com base
nos princípios da organização
americana NAIC (National As-
sociation of Investors Corpora-
tion), que reúne cerca de 300
mil integrantes, organizados
em 26 mil clubes de investi-
mento e responsáveis pela ad-
ministração de uma carteira de
US$ 129 bilhões. A NAIC auto-
rizou o INI a adaptar para a
realidade brasileira o método
educacional que ela adotou e
testou nos Estados Unidos.

Com essa herança, o INI esti-
mula os clubes de investimentos
e as pessoas físicas – indepen-
dentemente do nível de renda e
de conhecimento do mercado –
a aplicarem em ações de forma
ativa, ou seja, compreendendo a
dinâmica do mercado e adotan-
do métodos racionais para to-
mar decisões. “O principal ob-
jetivo do INI é formar o investi-
dor por meio de um método
prático e objetivo, acessível
mesmo às pessoas que não têm
conhecimento do mercado de
ações”, afirma o diretor geral do
instituto, Théo Rodrigues.

Ferramentas 
Como suporte à metodologia

adaptada, o INI também ofere-
ce material e ferramentas para a
formação de investidores, entre
eles o Livro Oficial, uma tradu-
ção adaptada à realidade brasi-
leira do guia oficial da NAIC; o
Manual Técnico para Análise de
Ações e Gestão de Carteira; um
curso com discussões do método
de análise de ações; o Guia Ini-
cial de Avaliação, indicado aos
investidores inexperientes; o
Software de Análise de Ações, que
permite ao associado importar
dados, salvar análises, imprimir,
etc.; e publicações periódicas,
com análises atuais de empresas
brasileiras, histórias de sucesso,
notícias , etc.

Os clubes de investimentos
ou pessoas físicas interessados
em se associar ao INI devem
acessar o site (www.ini.org.br) e
solicitar sua inscrição. O proce-
dimento é  bastante simples e,
em breve, poderá ser feito pela
página digital.

Câmara de Arbitragem do Mercado destina-se à resolução de controvérsias das companhias abertas do Novo Mercado e Nível 2

SERVIÇOS

Solução imparcial de conflitos

Para solucionar contro-
vérsias entre os partici-
pantes dos segmentos

especiais de listagem da Boves-
pa, de forma ágil, econômica e
sigilosa,a instituição criou a Câ-
mara de Arbitragem do Mercado
(CAM), com base na Lei n°
9.307/96. Ela é o foro adequado
de discussão e solução de confli-
tos entre as companhias com-
prometidas com a instituição,
bem como de eventuais litígios
entre pessoas físicas e jurídicas
ligadas ao mercado de capitais.

Os seguintes participantes as-
sumiram o compromisso de re-
solver qualquer conflito por
meio da Câmara: a Bovespa, as
companhias abertas do Novo
Mercado e Nível 2 (veja matérias
a respeito na página 4) e seus
controladores, administradores
e membros do Conselho Fiscal.
Os acionistas (investidores) des-
sas companhias também po-
dem,voluntariamente,optar por
resolver conflitos com elas por
intermédio da CAM.

A solução arbitral oferecida

pela Câmara é recomendada,
pois se estabelece num prazo
mais curto do que as do âmbito
do Poder Judiciário.

Procedimentos
A CAM é composta por, no

mínimo, 30 árbitros, com co-
nhecimento técnico específico,
eleitos para um mandato de dois
anos, podendo ser reeleitos. Eles
podem atuar em três tipos de
procedimento arbitral: Ordiná-
rio, em que se concentram os
processos complexos, julgados
por um tribunal arbitral com-
posto de três árbitros; Sumário,
para processos simplificados
(pequenas causas), avaliados
por apenas um árbitro; e Ad
Hoc, que são os processos infor-
mais, em que as partes propõem
como será conduzida a arbitra-
gem, o número de árbitros e o
uso ou não de outra Câmara de
Arbitragem.

O prazo máximo para que a
sentença arbitral seja proferida é
180 dias e o alcance da decisão é
limitado às partes.

Formação de 
investidores

Acordos são estabecidos num prazo mais curto do que os de âmbito do Judiciário 

As ações da Bolsa de Valores
Sociais ganharam reforço.De-
nominadas “corretoras so-
ciais”, várias instituições liga-
das à Bovespa mantêm repre-
sentantes habilitados – “em-
baixadores sociais” – para
prestar  os esclarecimentos ne-
cessários aos interessados em
investir socialmente.Basta en-
trar em contato com um deles
por telefone ou e-mail ou
acessar o site das seguintes
corretoras: Amaril Franklin,
Itaú,Solidus,Isoldi,Coinvalo-
res,Manchester,Finabank,In-
tra, Geral, Planner, Umuara-
ma, Magliano, Pilla, Prosper,
H.H.Picchioni,Spinelli,Hed-
ging Griffo,Mundinvest,Uni-
banco, Theca, Codepe, Bra-
desco,Socopa,Concórdia,Pe-
tra,Ativa e Sudameris.

CENTRO-OESTE

ONG Projeto Área Temática UF

Obras Sociais da Eparquia Ortodoxa de Goiânia Brava Gente Capacitação Proffissional GO

Associação Amigos do Futuro Ecoteca Ambiental DF

Centro de Referência do Negro - CERNEGRO Espaço Cernegro Capacitação Proffissional DF

NORDESTE

ONG Projeto Área Temática UF

Pangea – Centro de Estudos Sócio Ambientais Cidadãos do Parque Cultural BA

Imbuaça Produções Artísticasz Mané Preto Cultural SE

Grupo Sócio-cultural e Ambiental Cem Modos Espalhando Arte Cultural MA

Instituto de Capacitação Comunitária – ICC Pólo de Produção Solidária Capacitação Proffissional MA

(Incentivado pela Lei Rouanet) Cipó Comunicação Interativa Currículo Vivo Cultural BA

Assoc. de Moradores Nova Esperança Espaço Comunitário Nova Esperança Capacitação Proffissional BA

Associação Novo Mundo Officinas Proffissionalizantes Especial PE

SUDESTE

ONG Projeto Área Temática UF

Ação Comunitária do Brasil – São Paulo Preparação para o Trabalho Capacitação Proffissional SP

Ler e Agir Nossa História Cultural RJ

ConselhoComunitáriodeEducação,CulturaeAção–Itanhaém Sol – Uma Luz na Educação CompetênciaemLeituraeEscrita SP

Associação Educacional Labor Jovens em Ação Ambiental SP

Assoc. Apoio à Escola Família Agroindustrial de Turmalina Escola Familia Agroindustrial Capacitação Proffissional MG

Instituto Brasileiro de Estudos e Apoio Comunitário – IBEAC Com saúde, Sem violência Cultural SP

Moradia Associação Civil Casa Taiguara Lar Taiguara Capacitação Proffissional SP

Centro de Educação e Formação de Carapicuiba Centro de Capacitação e Cultura Capacitação Proffissional SP

IMAR - Instituto de Desenvolvimento Tecnológico Marinho Escola de Engorda de Camarão Capacitação Proffissional RJ

Central das Artes da Cenograffia e da Indumentária Arte Coletiva e Cultural Capacitação Proffissional RJ

Liga das Senhoras Católicas de São Paulo Espaço Gente Jovem Capacitação Proffissional SP

Associação Benefficente Santa Fé De Volta para Casa Especial SP

Movimento em Defesa da Criança e do Adolescente Universidade Livre da Criança Cultural SP

Grupo Itápolis - Projeto Anchieta Conviver Cultural SP

SUL

ONG Projeto Área Temática UF

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Guabiju CasadeFormaçãoeEmpreendimentos Capacitação Proffissional RS

Centro de Convivência Menina Mulher Estilistas Capacitação Proffissional PR

Instituto Recriar Casa Amarela da Araucária Especial RS

Verde Vida - Chapecó Verde Vida Pq. Ambiental Ambiental SC

Reforços
de peso 

Vocação de bons negócios estendida ao campo social 

Bovespa  apóia 

projetos culturais, 

ambientais e de 

capacitação 

Incentivo aos valores sociais 


